
                            

 

LEITURA I – Jer 17, 5-8 

Os versículos que formam esta leitura fazem parte de um bloco de frases de Jeremias (cf. Jer 17, 5-13), 

apresentadas ao estilo das máximas sapienciais. Aí o profeta, recorrendo a antíteses, vai desenvolvendo o tema 

da confiança/esperança. 

Estas palavras de Jeremias não nos dão elementos suficientes para as situarmos, inequivocamente, num 

contexto histórico. No entanto, é possível que o profeta as tenha pronunciado no reinado de Joaquim (609-597 

a.C.): é uma época em que o rei desenvolve uma política aventureirística de alianças com potências estrangeiras 

e confia a segurança da nação, não a Jahwéh, mas aos exércitos egípcios, aliados de Joaquim. O profeta ataca 

essa política, considerando-a um grave sintoma de infidelidade ao Deus da aliança: Judá já não coloca a sua 

confiança e esperança em Deus, mas sim nos homens. 

 

                               


